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ffisft. ^S^ SCtlUlaTtS A melhor água de meza
Presente de/esias

•- 'Stá aqui, madama, esta c
E mais este bilhetinho
Que lhe mandou como festa
Meu Dntrào e sou visinho.

Poi? então esse sovina
Que morre por mim de amores
Que é rico como uma mina,
Sii me mandou estas flores?

Ora. diga ao seu patrão
Que se de mais ao respeito,
Que faça Coisa de geito£ não esse papelão!

Mas dentro deste bilhete
Vem unia bonita nota. . .Pois conduz o ramalhete
E deixa o bilhete, idiota !...

\/í fl Pi P P W fl A MPÍ PT PPTRÍPO ^° Dr- FLONF'-ER Preserva tidas as moléstias nervosas. Preço: um 2$ooo, pelo
[VI V/ L/ Lv I\ 1\ \J t\L\ L> Lj LíL/IjV» 1 Iv 1 UU correio 2S500, acompanhado de 10 brindss. Depositot Praça Tiradentes n. 5, sobrado.
Os pedidos d interior devem ser dirigidos ao br. ¦Jôâ.oApostoIo, único agente no Brazil, o qual avisa nao ter vendedur.-s ambulantes pela rua, pois andam
especuladores illudindo n boa le do publico e intitulando se seus vendedores. Cuidado com estes embuste» os !'
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURA.

Auno  IlitOOO | li mezes,. 'ÍÍ000

I-AllAMltM-O ADIANTADO

NUMERO AVULSO
.Na Capital  100 rs.
Nos Estados  300 rs.

Publica annualmente cercado 5.000
gravuras.

Os orlgtnaes enviados ti redacção nSo
Berilo rostitultlos, ainda que não sejam
publicados.

Oh ! que semana cruel, sencgalesca !
A que passou tostada dc calor 1...
Vou collocal-a mia, pòl-a á fresca
Com a maior nudez, meu bom leitor.

Muito falhos de assumpto palpitante
Os sete dias foram, com franqueza,
E tal peior nüo ha, mais irritante
Que pilhérias fazer c'o'a cara accesa,

Dc fogo, sem matéria, enjoativo,
A esmo rabiscando, cm verso chato,,.
E' caso até bem morto dar c'o o gato
Na cara de qualquer p'ra vel-o vivo!

A menina feiticeira,
. Que num navio embarcando,
Foi a Policia embrulhando
Coir. graça e bòa maneira,
Affirmando ser senhora
Do nariz que Deus lhe deu,
E que, afinal, sem demora
Ao Delegado correu

PVo contrarít? declarar...
Pois que o no!vo, um malandr£o
Ao pêtlo lhe quiz chegar,
Só porque lhe disse não,
N3.o poder dar ao coitado
Uni passarinho felpudo
Que guardava com cuidado,
Esperto, beilo e pelludo,
Foi o facto mais f-esquinho
Que a semana registrou,
Com certo escandalosinho
De quem comeu e gostou!. ,.
Eu, porém, mil saudações
Introduzo na pequena
Que livrou dos empurrões
A sua bella açucena.

E nao deu! Pois outro tanto
Eu já fiz, iuda pequeno,
Quando um cara de qutb*antO
Me convidou pVo sereno
Da figuração do Rocio,
Nao abri, fechei as grades,
Vulgo pernas, e. vadio
Co'as duas mãos, uo qitovjdis,

Puz-me.., a correr, a correr
Sem até olhar p'ra traz.'.,,
E', portanto, fácil ver
Que censuro o tül rapaz
Que íL »'iva força tentou
Comer a bella cocada
Que a rapariga negou
Co'a mio direita fechada I

Da canicula apezar
O fogo fez um estrago,
Em uni hotel o azar
Metteu-se em dia aiüago.

E pintou, fez diabruras
De a todos causar espanto,
Pois quatro. . . contos e tanto
Lá se foram n:.sfervu.ras I...

E o deputado gam nho
Que tal quantia perdeu,
E' mais rico do que eu,
E tem coisas qu'eu n2o tenho.

Por exemplo : cada dia
Setenta e cinco abiscoita,
Para ficar quedo e na moita
E -receber a sangria

Do mez, logo, no primeiro,
E disparar co'as pellegas. .
Bem feito! Foi se a melgueira,
L,í para as calend ls gregas.

Meus bons leitores,
Leitoras também,
Festas, com llores
Deseja quem
Ora vos fala
A d,_tillar,
E que se rala
P'ra disfarçar
Enchendo a tira
Com babuzeiras,
Súa e transpira
Em cachoeiras!.,.

A todos, pois, emfim que ao Rio Ntl
Dc mil affagos cercam, o pessoal ^
(Ci cm casa ...o tem nenhum cajiil
Boas festas deseja no Natal!

E como catão, na moda, as tnordt'
duras,

E dc Christo um bom filho cu também
seja,

Pcço-vos dez pellegas p'ra cerveja
Eniais... uns vinte para as come-

duras.
+ •

'Stá despida a magana,
Vou correndo c volto já,
Pronicttendo, p'ra semana,

Voltar cá,

Para dizer que choveu
Como ninguém ai-da viu,
Que o raio do Sói morreu

De... fastio !...
LUDORO

COMMENTARIOS
O Correio, para n__o desmentir as

passadas tradições, publicou também
o relatório da conspiração...

Çá va sans dite.

A' senhora que atiiiunciou precisar
da. companhia de uma outra, correndo
as despezus a meias, prevenimos en-
contrar o que deseja em casa da Co-
cot:, pessoa habilitadíssima em tal
negocio.

Muito esiiirituosa a caricatura ko
OkienTE, do Jornal do Brasil, de 23.
De um lado distingue-se claramente
o Emilio de Menezes, em convalcs-.
cença, com a barba hirsuta ; de outro
o Bariholomeu, a dizer que « es_So
suspensos os vale; ate* segunda or-
dem. »

Supimpa í

O Manei Dias, que por ter alguma
chêta, agarrou se á uma Bernardina
qualquer e foi roubado em algumas
libritas, 6 homem de muita sorte. A
mulherzinha pagou-se com as pro-
prias mãos, entregou mais da metade
do furto e foi para o xadrez ! Eis no
que deu a extravagância do Manei.

Diz um telegramma do Prata ter
sido trancafiado o vigário Haiectche,.
por haver falsificado uma certidão
de bauüsmo...

Eu si fosse chefe de policia níEo o
prenderia.

Quem melhor poderá pássaro conto
do vigário, que o typo que deu nome
ao conto?.,. Só por í-íso merecia
absolvição.

*
Merece um commenlariosinho o edi-

tal do homem da água, que nos pri-
vou do precioso liquido por espaço
áe vinte e quatro horas, e, por signal,
que no dia do nascimento de Christo,

Aos que foram pedir misericórdia,
S. S, respondeu : « bebam... herva ! »
Malvado o homemsinho !. ..

Lopes Trepeau,

niWTTFTPn 0, MORAES,_, 0. .
_7Ji\lll_-I.U rua Sacramento, 7
esquina darua Luiz Camões,' 40. Iim-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, íi rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40,

C. Moraes & C.

Conselhos do Rio Nú Diabruras do Nico
NOVA .ÈRIE

XXI
SI a leitora alguma vez escorregar,

uno tenha receio du lombo, mesmo por-

que o.oorrcgai nilo 6 cahir.

SI alguma vez conspirar,-» contrai)

governo u-m -empr. o ouldado de

licar oom ».-'"--. |-."mpto . primei-
ra voz de atui' o chambre.

XXIU
Quando, na curara nujicliil. "'" es-

posa negar o quo tons dlrolto supremo,
toma-te homem c dun lhe que 0 gaito
(s tu e a gallinha il olU.

Quando fores convidado para algum

pic-iiie. procura a sombra para encher

o pandulho acsvaslar o copo.
A chuta abomina o sol.

Antônio Cn.s.r.n.ino.
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Grame Venda Animal
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0AH1SABIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Aiüi-os liRrii liomeiis - s-iili-nn.
cama e nu'*», preços

ejcfc-slvaineut-s baratos no ai*
ice de todas ns bolsasCiUICi

Sio façam compus sem primoir,
yor os nosso, preços

' 
BOAS FESTAS

O Sr Humberto Ponseoa, um dos

bons amigos do Rio Nu, ex, Maranhão,
nos enviou os votos de boas festas num

artístico e mimoso oartiío postal.
_A alfaiataria Democrata brindou-

nos con uma folhinha, e n que se ve

uma figura originalíssima a lazer recla-

-Do tenente-coronel Dr. bllv.no Hat-

tos recebemos também um cartão de

bons festas.
-Da casa «Santos Dumont» com

fabrica de ronpa feita, . rua Sete de

Setembro n. Ui, reocbemos elegante
^'-Da^-erfumaria 

«Beija Flor» temos

sobre a mesa duas artísticas folhinhas.
Gradas 1

âos nossos assignantes
cujas as_ignaturas terminam em

31 do corrent», pedimos que

mandem reformai-as antes dessa

data.
Aos que nüo as reformarem

suspenderemos a remessa da fo-

lha, a contar de 1? de Janeiro

vindouro.

¥OuJY commi'lullu,t)r BormuddS era
JmJP^A um typo austero, portuguez
Q&Z-Í* (le nascimento, e incapaz. d«
proferir qualquer obscenidade por me*
nor que .ouse. Cnsudo com fcBra.Vioto.
ria, austeríssima também (deixem pas*
saro su periai Ivo) possuiu um filho, o
Nlooldu que, na epocu da nossa narra-
tlva, contava nove janeiros.

Apezar, potfinfl, do rigor dos pain, d
Nlon ora flutlsíello em Iodas as suas
vontades, desde que Cota victima de
grave enfermidade, que o puzern ás
portas ila morto. Assim 6 que todas as
tardes oonoedlam-dbM-Qençn de brincar,
na rua.com a criançada da vlsinhança,

Aconteceu o quo era de presumir: em
pouco tempo N,oo Hahla enorme col-
lecção d'.1 palavra^ e gestos Itnmoraes,

Bermudcs q D. Viotorta illud.am*n'o
quanto tí slgnificaçílo de cada uma
obscenidade proferida pelo lilho.

De uma Celta Nico apanhara uma in-
dlgestito, Applloaram o óleo de ricino
ao pequeno e, na occasiito do desejado
elfeito, em vez de pedir o vaio nocturna,
o menino exclamou:

Mamíl, manda buscar c mer...
ganço, que eu já não posso mais. Iljr-
mudes quasi desmaiou,

Nilo ú ) .sim o,uo so diz, meu filho;
easi coisa oliaraa-se oceaso,,.

E aquella que tem caixa e bomb.i?
Poente !

Nunca mais falaram no incidente.
No domingo uhimo, porem, o pn-s-

lidigilador Albanlnho foi jantar cum a
família do c<>mmeud>-dt _, prometti Io.
par» depois da digestão, di/ersas sortes
de magia branca.

Chegara a hora annunciada, e a Sra.
Victoria nilo estava prosenta.

Espere um pouco poia Viif-oria-
sinha, pediu o B-rmudes, (R olhando
para o Nico) -Vai chamar tua mãi.

Nicoláu, mais que depressa,obedeceu,
para voltar logo após e exclamar em
voz alta ;

Mamai não póilo vir jí, Sahiu do
oceaso e correu agora mesmo para o
poente I

Bermudes, de vermelho estava roxo.
O Albano nüo comprehendeu o recado.
Limitara-se a olhar, ora para o com-
mendador, ora para o Nico, cornar de
pilerma, apatetado.

O quo houvera ora bem simples. 0
ensopado de ostras, bahianaflzéra co-
cegas uo esLomago da Sra. Víoloría.

E«a nguento.. quanto poude ; mus,
afinal, corr-ni . saleta de engommar,
onde ensontfara «punas um pequenis-
simo vaso, o do NloolSu, quando tinha
tres annos. ., A fotltt era enorme c
logo, ti primeira vista certificou-se da
impossibilidade de empurrar a S,; na
Misericórdia, . . Levantou-se acorrer...

Nesse Ínterim o pequeno chegava
com o recado do B rmudes e viu a
mamai abrir o chambre, para o quiir-
ti nin junto á cozinha...

Ciilnu se a abalou para a sala onde o
vimos diswr que a Victoria' abandonara
o oceaso e abarracara-se no poente,

Lddoko.

Para dizer depressa Sustenidos e Bemóes
Senhora, quem compra pouca capa,

pouca capa paga; como comprei pouca
capa, pouca capa paguei.

MARMOTÍNHA
a. SERIE

BayO' BTTA

Typo — Melado oom f.rinha.
Extravagância— Ser bayoneti e não

¦furar
Idade—A. das amnres,
Divisa— «Que culpa tenho eu de ser

bonito?»
Vocação—Amar sem ser amado.
Meio de vida—Guarda livros e de-

cepçõ?s.
B. Lqntriíha.

C1IÕ1CA... ZOEIliA !

Os olhos rasos dágua, noite ,l dia
Choram, sentidos,pranto amargurado...
Uma tristeza grande me crucia
E desta vida estou dosenganado...
A troça caustieante, que me via
Sempre sorrindo ao mundo, amaluoado,
Parece-me que vai ficando pia
Como um malandro de cará barbado...

E' que saudades tenho do barulho
Quo todo o dia havia na louquella
Do ea... bulhambado e grande sarrabu-

[llio...
filiem-se 'S musas c, sem mais aquella,
D i m sauverbo todo Ia no entulho,
—Que vai ser preso o seu doutor Varela...

L-.ú Mahuoso.'
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BASTIDORES

[iir.oou de S. Paulo a compa-
[hhla Edunrdo Viotorino.

O pessoal, quo tinha para líi
ii\* um a um, voltou dois a dois e, com
esperanças, de ficar ires a tres,

jf Não sabemos o quo aqui vem ít ser
a distincta aotrr/. Lucinda Slrnúos.
quando aqui temos a e\t*ella Lucilia,
que a põe num cliiuello, brincando.

Ella que a veja na Tosca, c depois
nos diga si a Lucilia não 6 a nossa Sara
Bernarda.

w Estão quasi promptas as obras do
Theatro Carlos Qi.m s.

O aonstructor c engenheiro Dr. iJas*
ohoal põe o theatro. ,. como cra
dantes.

-w O Cá e Lá na ponta. Pepa e Ile-
gina têm aborto o caminho para outro
centenário.

* O Recreio quasi perdeu a actriz
Helena.

O Tito quiz obrlgal-a a dar duas, no
Cá e Lá e ella nã«> esteve pelus autos.

Si não fossu o Dins, que neste ne-
goolo 6 doutor, o Rioreío 0 car ia privado
de uma das suas mais inteligentes H-
guras.

S<5 por causa de duas
+ Quem é burru pede a Deus eto.
O Cumieíra devia fazei' esse pedido

para não se rm-Her a dizer pilhérias dc
máo gosdo, como ft-2. em noitü passada,
com o Dr. Christiano c a actriz Lu-
cinda.

Ah I qne si tivossemos batatas a
mão,,.

-*• No Apollo está engaiolado o Gato
Preto.

E' um gafo onça, feito por um leitão,
e picado a machado, graças a um
pinto.*4c Esteve raagnifica a recita reali-
sada no dia 17 pela «Sociedade Dra-
matica P. Furtado Coelho».

A directoria nio des menti o os foros
de gentil que sempre gosou.¦4. O nome âovaudeviue em ensaios
no Apollo, Pouca S>rte, foi lembrado
pelo Mesquita, por suggestío da
actriz Carmen Ruiz.

Foí isto que nos conteu o Peixoto,
pedindo o maior segredo.

-£ Depois de uma longa ausência
voltou ao Rio de Janeiro a actriz
A-delaide Coutinho.

Apezar de portugueza de nasceu-
ça, começou a sua vida theatral
aqui, etao intelligentemente que, em
Portugal fez brilhante figura.

Hoje já nSo nos pertence mais: 6
de lá...

Em compensação está muito mais
bonita.

i. Deve estrear hoje a grande com-
panhia de operas, operetas e vaudevilles,
do aotor Colas.

Vai ser um sueceasão !
A companhia compõp-se dos melhores

elementos que temos ; está morjtada a
capricho e possue. as sympathias do pu-
blico.

A peça de estiiíaé a D. Juanita, que
está posta com excessivo cuidado.

Vai ter longa vida, oom certeza,
•fc Cumprimentaram-nos os artistas

Eduardo e G-eorgina Vieira, dois velhos
camaradas, que acabam de chegar á Ca-
pitai, depois de uma ausência de quasi
dois annos.

Gratos.
¦>k Mandou-nos séu cartão de cum-

primentos a intelligente e apreciada
actriz Adelaide Coutinho.

Agradeoemos a gentileza.
* Os freqüentadores do Casino tive-

ram deliciosas festas do Natal.
A empreza, com a delicadeza que lhe

é característica, organisou um espeota-
culo de primeira ordem, escolhendo os
melhores artistas da troupe para nelle
tomarem parte.

O resultado foi tal que a empreza re-
petih a funeção, e irá repetil-a até o anno
bom.

t Muito se tGm divertido os fre-
quentadores da Maison Moderne,

Nilo podem ser melhores as fi.DCções
que o Pasohoal lhes OIToreco no jar-
dim u uo palco.

Por liso hoje quem quer um bom
legar vai cedo. '/.,'.' l.aci.M.i.

Para n hygiei.e da boceu e
dentes aconselhamos o uso «.«
superior dsntifricio
PASTA l>K LYHIO

FLOREXTIN*.

3De Q-r-anaido Sc O

Suffragio á Eva

nTes tarde do que nunca,
diz um certo c velho adagio,
por isso, tarde, -.uffragio á

Eva venho fazer... Que o nosso
Deus c Senhor lhe dê um throno de
gloria, pVa nossa vida amatoria prós-
perar, fazer crescer,

Quem foi mais vivo que ella na-
quelle sitio celeste'-1 Quem, entre as
flores, agreste, inventou coisa me-
lbor?

Foi cila que muito ousada, sem a
Deus mesmo temer, foi com a cobra
se enrender numas coisinhas de
amor..,

Foi Eva que vendo a cobra, en-
roscar-se junto á ella, reparou que
uma donzella duma cobra precisava...
E ligeira, venturosa, tendo no peito
um vulcão, deparou no lindo AdSío
o que tanto desejava...

Puxou-O então para si, beijou-lhe
a fronte mui fina, emquanto a xn2.o
pequenina procurava uma invenção...
Corria a brisa fagueira, AdSto sen-
tiu-se inspirado, gostosamente enle-
vado nas azas da tentaçlo I Veio
Deus, e a maroteira reparou, nada
contente, decretando que a serpente,
só andaria no> ch2o.

Inventou logo o trabalho, bravejou
contra os diabos e que fossem plan-
tar nabos, emendou meio zangttol
Fabricou Deus tudo mais, muita
coisa de portento, mas Eva co'o seu
invento tudo, tudo supolaatou !

A' ella, pois, meus amigos, deve-
mo i nós o,.. sabor ; o Gozo, a Vida,
o Amor e,.. a maça que nos ficou.

Costa Moço.

... que já esteve...

.11 *?$ BA uma besta o Anastácio. Nunca
mM na sua vida se viu em -roxura
(?5rlrí tamanha. Bebia como nm porco
e berrava como um bezerro, que, ha
tres dias, não suga a teta da mãe lá
d'ell.».

Raro era o dia em que não tomava
uma carraspana dos diabos e todo no
porre dava para fazer tropelias em
penca.

A sua mulher, a Carolina—coitada I
—procurava uma porção de meios ara
acabar com o maldito vicio do Anas-
taoio. Uma occasião até jií fora á casa de
uma cartcmanle a ver se conseguia a
cura do velho Anastácio. Mas tudo era
em vão. O cabra nascera para o porre,
no porre vivia e o porre era o seu des-
tino.

A visinhança toda lam-ntava a triste
sorte da Carolina, cm aturar aquelle
barril de cachaça o dia inteiro. Não ha-
via nada em casa que escapasse á fúria
do Anastácio. Os pratos, as mesas, tudo
elle quebrava, oom uma fúria de Dom
Quixote de Ia Mancha... Diziam até
que um dia elle tivera a triste idtía de
rebocar de bond etectrico a cadellinha
coitada I— que não pôde supportar a
tamanha brutalidade e botou as tripas
todas de fora, que não foi vida !...

Era um infeliz I Os garotos todos o
conheciam,como o ohefe dos porristas e
maluoos de S. Christovão.

Triste sina a do pobre diabo, Dormia

ás calçadas, almoçava as brisas da ma-
11I1.I e jantava o mormiiço da tarde.

Pula bem! Um dia ohegou o Anasta-
cio á oasn, mesmo no pltto, com o nariz
encarnado que nilo cra vida I

Foi o dlnbo I A Carolina viil-DC na
corda bamba, e começou a gritar:

Seu oanalha, por onde andou, que
já vem porrada'

Delxa-te disso mulher, que nao me
aoho porrado : estou... ex.,,

Xu.

0 regresso dos reis de Portugal
GRANDESUCCESSO

Uiu fu ro

Santa "Rita

nagei sá real visita.»

200:000*008 *—..
narlo sorteio-SS! loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 7 de Janeiro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 159000,
meios 7Í500, vigésimos a $750 rs. —
Compannn de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede Capital Federal, rua Pri-
meiro de Març« n." 38, caixa do Cor.
reio n.° 47. — Kndf reco telegraphico :
«Loterias».

Os bilhetes *oham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth A O,,
ru& Nova do Ouvidor n. 10, endarsçe
telegraphico .LUSVEL., caixa do cor
reio 357, e Camões «i O. beooo dia
Oanoellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-Be dn qua-a-j-
quer pedidos rogac.dose a maioí 3la-
reza nas direoçSes Acoeitam-." «gen
tes no Interior e nos Uitídol ds.i)do-"«
vantajosa aocamisaão. Oa ageníQf ga-
raea recebem e pagara bilhetes prs
raiados dn loterlii d» CAPITAL
DffiRAL

S-S

Voltas e viravoltas
[ u estava tomando paraty no bo-

tequim do Jucá Carábarbado,
quando um marreco poz-me o

olho em oima, oom ares de quem comeu
e não.gostou...

Que é que você está olhando, seu
cara de ourinol vasio?!

—Arrepita, seu Ohico...
E' isco mesmo, que eu disse,

—VancO não diz segunda vez.
Seu cara de ourinol vasio I...

O bruto deu tres passos á reotaguar-
da, levantou o porrete de jaoarandá e
eu'liarei a panoada. Quando o oabra
descansou a mão no copo do aguar-
dente, levantei o pé e sentei-o mesmo
na caixa da meleca. Elle cocou o nariz,
sacudiu o sangue que corria e avançou
de novo. Eu não fiz uma nem duas.
Levantei o braço de suruby malandro,
e dei um soco, bem nos ministros da

fazenda do bruto.

Foi aquella desgracoira! A negrad»
juntou, chegou a policia n n-ettt-lhc a
C09ad&. Então um guarda civil metteu-
me uni ponta-pt*. no olho daquelloifíWH
ral e eu fui cahlr no largo de S, Fran-
cisco, onde passavam :

Olympio Nogueira—vestido de bond
de si eu pego elle até bato parmas, calça
de pepino que é mesmo uma perfeifão,
paletot dc rato de oOra, vendido por
3iO réis na Siiií- :e Publica e batinas de
tragado quando anda para traz,.,

Raul Braga.—-Esse calçava botinas
de pifão, cnlçüs de cachaça quando está
na venda, chapéo de tres com gomma.
e ceroulas de carraspana russa.

Todo chlbante cantava :
«Ora viva, viva o porre
Quenãot(m rival no mundo:
Na cachaça a gente morre
Cim saudades... desta vida.»

Cuco Diabo.

m caso realmente espantoso
deu se á chegada do rei D.
Carlos e da rainha D. ^me-

lia, d^' regresso ú. pátria adorada,
A agglomeraçlo do povo, que se
achava na gare, ao ouvir o hymno da
Carta, prorompeu em estrondosa ma-
nifestação aor. sympathicos monar-
chás.

Maior que a ovaç«Io,-'orém,foi a sur-
preza da massa popular quando repa-
rou que, cm tsto curta ausência, os
amados governantes volviam aoReino,
fortes e sadios.

O nosso repórter, que trabalha junto
ao governo foio único asaber da cansa
da tranformaçíío rápida dos bondosos
reis e, nesse sentido, enviou-nos o se-
guinte telegramma: «Eduardo VII
encommendou aos Srs. J. Ferreira
& C. á Praça Tiradentes 31, grande
quantidade de caixas da saborosa
agua SanTa. Rita que foi servida em
todos os banquetes dados em home-

PARA AS FESTAS
A FABRICA CONFIANÇA DO

BRASIL «.irer.ee á venda duis mil
plastron.i de seda, do valor de (1$000,
por :$OÜ0.

E' aproveitar.

83, Rua dãCnrioca, 83
0 anno novo

Boas festas —Festas, í<'Stinhaa e fes-
toes —Folhinhas e foliões —D. fhereai-
nha —O «Faca» ra ponta, eto. e tal..
pontinhos,..

E' um horror esse tempo de Natal e
anno novo. Todos querem festas, ata-
cam-nos na rua a falar:

Olhe, seu fulano, não se esqueça
das minhas festas..,

O seu fulano, muito amolado, res-
ponde:

Sim, sim, minha filha (quasi sem-
pre são mulheres que pedem f-stus) hei
de te dar festas. Ai! que tu queres
mesmo u-ras festinhas! Vái lá em casa
logo mais, i noite, que eu te f.iço um
folião que não é vida.Oh ferro de Ara»
ruama, quem não pôde com a carga não
a toma.

E por ahi vão continuando.
Outr: dia uma mulata de-arribimba

pf-gou-me na rua, e sai-se o.»m rsta que
ê mesmo de se lhe tirar a ceroula... ;-

Olá, seu Faca, boas festas. C^mo
vão as minhas?

Mulatinha -".o meu coração e do
meu utero, tu também queres festas?

—OH si quero! riem festas a mulata
não fica, seu Eaca.

Ora Phoca]
—Sem ser o João.. .
Passou se esta com o dégas.
Dois dias depois, indo eu áoasa de d.

Therezinha, uma viuva que ainda V-m
com que se enrabiche um pobre diabo,
disse-me ella:

As minhas folhinhas? Hein?
—Ah| as tuas folhinhas estão mar-

canaô o dia de S. ^unoa.
Qual! Eu não acredito que o seu

Faca, sendo um rapaz tão engraçadi-
nho...

—Isso lá, é. . . tenho a coragem de ne— "

gar uma folhinha, uma só, Só uma, só -
te dou unia,

Que máu, tu que sempre tens mos-
trado a força dos pastéis do nata, só '
me dás uma...

Uma só.. .
E duas?

—Si eu te der duas, tu queres tres.
As mulheres nunca se satisfazem.

Como"í! Ainda outro dia eu estava
com uma dor de cabeça doa diabos e |
quando seu Faca chegou...

Que foi que houve?
E',.. ê.,. houve muita coisa, If|

teve que se acabar a dür de üiibeça.- .-.'Í4
Até que por signal também fiquei -

oom a minha cabeça doida e dttda. -:
Pois sim! Seu Faca ê cabra damna- \-_

do e não se rende assim com uma nem . ¦ \.i
duas.,.

Agora chuohem no... dedo os leito
res e vejam que o João Faca está na:
ponta, etc. e tal pontinhos...

JoSo Faca.

s«i
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POB XJ3VÜ SO3:

Lulú Manhoso

I v oá. sou cabra decidido. Com-
migo OU vni ou racha. Seis-

¦fü**. mel que havia de fazer a volta

do mundo o... Ba mesmo. Si duvidam,
façam o favor de escutar a minha via-

gem.
Convidei um dia destes o meu pa-

trlolo Santos Dumont e com elle em-

Wqnei no seu balão n. 0. Oh que de-

Uoln, pessoal I Foi um suecesso I

A nn.«a sahida fez-se nn largo do Ho-

Cio s-ndo nessa oceasião disparados
diversos tiros de canhão como salvas &

aossa boa viagem. Oh, a viagem, essa

foi deliciosa. Quando o balão começou
a se mov.T , u fechei a mão e com ella

dei um saudoso adeus ao pessoal, faantes

Dumont manejava o hoço do balão, em-

quanto que eu litiivaacicb.de. A Cldadel
Confesso que noste instante senti duas

lagrimas correrem pelo canto do meu

olho. Coitadinho do Rio de Janeiro !

Lá estava o Rio Nu do meu coração!
Tão pequenino que elle estava. Me-mo
dess-.s alturas pude enxergar a cara ra-

pada do Brandão...
E quando só se via o espectro hom-

vel, tét.rico da noite, eis que me surge
um somno dos diabos e me deitando

para um lado então pude fechar os
olhos ile uma vez. Oh que somno gos-
toso que dormi no balãosinho do...
Santos Dumont. Até eu já pensava
que no mundo tudo dormia cm mangas
de ceroula. E bem que estava vendo
uma coisa : corou, corou, cowu...

SohrosaiUdo, pulei no balão :
Que 6 isso, Santos Dumont.

-Não énada, ir.eu negro.
Onde é que estamos?
Na casa da diabo.

—Na casa do diabo?
Sem tirar nem põr...

—Oca. .. pôr... sem tirar.
E' isso mesmo.

—E que meninas bonitas são aquel-
9 Ias, lá em baixo?

—Não sabes?, São as nuvens.
As nuvens? Oh com seiscontos mi!

e um diabos que já não vejo mais
nad»! Vem cá, «zimbátican, não quer
entrar.. no balão?

Pisti... Olhe que estas meninas
São m uito sérias, v6 lá.

' — Sórii-.s?l Nestes tempos de hoje? em
que Adão foz Eva se engasgar com a...
banana.,, perdão' —com a maçã?!,..

Estúpido! não vez que ellas não es-
tavam na terra?

Escuta, seu camarada, eu não fico
com desaforos. Viro esta gaita em frege
e faço nós doía cahirmos lá em baixo,

-que nem uru bú na carniça!
O que, seu coisa? Metto fogo no

balão e você vai ver com quantos páos
se faz uma c^nõa.

Sim, sim, faz-se com um páo sú e
duas gamboas, mas não diga isso outra
vez, que já não está aqui quem falou.

E então as meninas não são da Terra,
. hão é?

—Não, são dos ares...
Então, são essas as creaturas aéreas

de que falam os malucos lá de baixo?
—Tal e qual,
—Mas olhe, meu Santos Dumontzi-

'¦""nho, aquella quer me namorar. ..
Que é que tu estás dizendo? Não

- vis quem se approxima?
—Quem?! quem?!. .• _Bdreas, não vSs? E' o pai dellas.

Si elle ouvir, mette-tc a surubii!
Deus me defenda da suruba! Chi,

Santosinho, elle vem para cá.
—Agüente firme, meu negro, e não

gema qüe é gostoso. E' este mesmo?
Coitado de mim! Nunca estive num

momento tão solemne, sinão na casa do
Pantaleào no dia do banquete dos an-

..nos do filho delle. O tal Bóreas, um se-
jeito que tem mais um olho de que a
gente, quatro olhes deste tamanho, fí-
tou todos os quatro em cima de mim
que não foi vida.

— Quem é vooO? disse elle.

Na sua idade meu caro, e at_"no modo que emprega p_ra fictar as
mulheres demonstra claramente o que tenciona fazer.,.

Que diz ?
Gozar-nos por .. um óculo, níto é exacto 7
Perfeitamente Por um óculo só, diz bem. Por dois _ que nao vai !

Eu.., eu...
Sim,., quem 6 você? continuou

adocicando a voz...
Eu então pnd'reitei-me, esoarrei, e,

corajosamente, disse:
Eu sou o grande Lulú Manhoso.
Lnhí Manhoso!

—Meu neçm, mulato erns^so!
—Pistl meu fedelhinho! De quando

datam as nossas intimidadrs?
Por aquella era que en não esperava.

Bem dizem que não 6 bom ir -"nm muita
sGde ao pote. Foi o qu<> ncnnt.eceu.

SiU filho da pu rificaçãn, vocô
neste instante disse uma graçola á mi-
nha filha Anastaci ..,

Que nome bombo, pensei medre-
samente,

... e agora vem, seu desaforado,
vem me chamar mulato gostoso]

Eu não vi mais nada. O 2'gantc rei
dos ventos e dos diabos que o carre*
guem, preparou o pisante, o sentou-o
mesmo no guarda comidas do balão.

Eu, Santos Dumont, os nossos tra-
zeires, tudo foi pelos are*; com o balão.
A noite estava escura. Não sibiimos o
logar em que nos achávamos. Eu dos-
maiára e ouvira muito longií um baque.
O balão tinha oahido em qualquer
parte. Abri os olhos.

Lulu' Manhoso.
{Continua)

Carta dum maleta
fSft CO-RRTDA NO MANOÜI!)

Magistral! Soberba I a corrida do
dia 18.

Só o trabalho de Adelino salvou a
tarde! Só assim se pôde supportar o
toureiro a cavallo ; Adelino executou
todas as sortes conhecidas e descenhe-
cidas no toureiro!

Fez pent que esses cavalleíros que
se intitulavam mestres, nílo podessem
ir alli no donrng'-. aprender! Emfim me-

lhor qu*- aquillo, só de encomm°üdn!
O espada CahalUro, esse tambem

deixou a perder de vista, toda essa
gente de rabicho que por ahi vegeta e
que se d-nomina-n maestros de Ia tetu-
romaquia!

Olé.ipnr los loreros!
O .Toso da Costa, o Carlos Gonçalves,

o Manoel dos Santos eo Jorge Cadete,
esses .ogo a gente v(S que não pescam
nada d^iquillo. I

O Manoel dos Santos esse entai.> ai.-.-
da é mais maleta que eu I Em toda a
tarde não metteu i;m ferro, nem f.z
ccisa nlgumal

Para que oontraotou este h-mem, seu
Mendes?

A não ser Ramonet, que ó um tou-
rciro e tanto, podia dizer se que tiveram
as honras da tarde, Adelino, Oablil'e-0,
e o inlelligenu. Este diabo, (sem allu-
são) parece que m.ignetisa os touros!
Ha ali, por força, transmissão de pen-sumento, porque os touros parece que
advinham o que elle quer e dahi é o
qüe se vG: corre tudo ris mil maravi-
ihas, corridas dirigidas ã alfiral Por
mais que se queira, não se pôde cetisu-
rar elle!

Olê! sencr presidiente!
A empreza o que tem a fazer 6 drs-

pedir, desde já, o Josó dt Costa, o Car-
los Gonçalves, o Manoel dos San tose o
Jorge cadete, e ficar com o Adelino,
com o Ramonet de sobresaliente, com
o intelligente e commigo para ihe fazer
as resenhasitns assim, e deixe lá o resto
por nossa conta!

Está garantida, não e" preciso mais
nada.

Paco Leon.

AOUA JAPONEZA — De e f f e 1 to
prompto para amaciar a pelle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o oabeüp.'
Rui dos Andradas n. 58.

Reminiscencias...
Saltando o rindo mui alegromonte
Nt\N praias de Ipanema, elcleitiisu,
Vi um peixão, dr liibins cor de rosa,
B de trazeiro farto e saliente.
Senti-me novel a logo dolíiquentol
E minha Joven Musa buliçosa
Foi retratando a dama primorosa
Km verso apaixonado o Ino-indcsccme 1
Eis, num dado momento, ella rolou
Pelas fofas areias do caminhe»,
E um bello panorama me mostrou...
Mas. ao erguer*sc toda, em de.*-alinho :
— Ai, que vergonha! o moço me enxer-

[tou I...
—O que, minha senhora? ..

— O passarinho ',.,.

Baptií* Kit.i.n.

PREÇO , tt d., lh.. Eddaudo Fiiakç.
3ÍI00 JjO iid.ipiaila na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no p/v REMKDro skm gordura

Brazil li' ' cura ellh iz dim mo-
A. Fkkitas &': I i lestias da pelle

114 —Ourives 114 IJi fori.laa, empi-
S. Pedro, SIO. -Nu h.uro- a i gens, fri-

pa Cam.ii Ehiia Milão l' íl eiras, su-
or dos pós, ass.idiiDts, manchas, tinha

Bardas, brot-<eJHS, t!lD-

NOVA MARCA
Altii V vi.»..(!«•!

ileliciosissiinos, inniniip rtiveis cigarros propi-
railosii c.fiülM cum especial íumii

&.''•' ¦¦¦ 7s§
J-Maahtè&i.*'-' jMIí

ATTENÇÃO

Estes magníficas cigarros constituem
a ultima palavra nu fabricação da cigar-
reria e são por seu aoondioionamento o
que ha de mais luxuoso e attrahente.

Os compradores destes cigarros rece-
berão em cada onrteirinha uma nítida,
admirável photngrnvurada preciosa arte
de ler nas mãos o destino de cada pes-
soa, ou da ohnmada

BÜENA-DICHA
que 6 hoje uma sciencia do domini

das investigações dos sábios europeus'

Os cigsrros Buena-Dicha

levarão ao conhecimento do seus ama-
dores todos os segredos desta arte. Por
ella podará qualquer pessoa conhecer a
sua própria sorte ea de outras, prever
os males que a esperam e descobrir os
meios deos remediar. Os senhores con-
SUmidores encontrarão á venda a pri-
meira serie constituída de dez mSos e
brevemente a segunda serie que já está
em andamento,

R, Nunes & Pinto

fina Ylíconte Bio flrancu 8, il
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ALFAIATARIA IÍARKA DO RIO «§> FESTAS DO ANNO BOM
Temos de roupas do grande STOCK, feitos, ou sob medida, pnra as festas do ANNO BOM, por preços inuis baratos que em outra

qualquer parto, Distrilaiaíiaion i».»s nossos íi-i-i|.a.-/.«-s riquíssimas folhinhas.
Nào tem Filial yfi A, RUA SETE DE SETEMBRO, I46 A Telephone *i8*io 

^
CASIM1RO D*ALMEIDA- & SOARES

CONSELHO DE MESTRA CARTEIRA DE l!SI PERU

KvfifvÂ
c«siil Pereira era um c„s;il
feliz.

. Alli. num* pequenina
cisa no S.iccn d„ Alferes,

vivia iiumn eterna, lua do mel.
O Pantnlc-ft»(este c o none do esposo),

continuo dc .« roparUçilo publica,
não podin. viver no luxo, mus modesta-
mente. Mensalmente roceb.ii os seus
magros vencimentos, cornos quaes sa-
tisfaxia ao ven,feiro, ao padeiro, uo
açougueiro, finalmente 11 todos nquellos
que durante o meu llie liaviíim forno-'
cido os gêneros fiados.

Passados alg"ns annos, uma nuvem
negra veiu toldar o horlsonte do ditoso
casal, Esta nuvem foi o compadre lie-
lisario, um velhote vicioso como todos
cs diabos, o maior jogador dos bichos.

Nos suas c stumadas visitas ao com-
padre Piuit leito, suas conversas nilo
passavam disto:

Oom padre, tenho hoje um palpí-
tão de arromba ! S nhei com ii mui (jií
isolei) da Julinba, tenho puis a plena
certeza da vacca pelo moderno.

Mas pspereiá! Julinhii nciibo em
linha, linha é final de gallin.ia, gal-
linha é mulher de galio. E' gullo.com'
padre, 6 gallu 1 E o compadre que até
hoje não jogou, para que não aventura
nus oobreziübos?

Mas eu nilo jógol,,.Não te-o mas. nem meio mas. Jo-
gue que ó pela certa.

Lem, desde que o compadre está
com tanta fé, para principiar, vou jo-
gar um tostão na viicia e outro no galio.

Seis horas da tarde.
-O Pantaleão 1G burguezmente.o seu

jornal quando depara com o compadre
que, radiante de alegria, lhe diz:

Que lhe disse eu? O.m liámos!
Galio com 552 1

Deveras, CG.ffipi.dre? Deveras? 0161
Amanhã vou jogar tudo na vaoca. Si
ganhar, apurarei -10$000, e si perder,
gasto apenas 100 réis,..

No dia seguinte, tm vez de vacca,deu
touro.I O P<i.ntaleão desesperou-se e ju-rou, po.r quantos cabellos tinha nn...
nariz, que havia de sustentar o diabo
da vacca, Quitasse o que custasse.

Passou-se uma semana, duas, um
mez, dois, tres, qual vneca, qual nada !
Já o Pantaleão havia empregado todas
as economias e. figora, via-se obrigado
aempenhi.r os moveis para satisfazer o
maldito vicio, D. Lydia (a esposa) não
cessava de duc 1 -e eouseilius.

Com bons modos pedia-lhe :
Pantaleão, toma juizo, de-xa te de

doidices.
Mas qual I o homem não cedia.

Umacerl-L noite, já ao recolherem-se
ao leito, elle pensalivo exclama.:

Nao tenho o que empenhar ama-
nbã, para jogar no bicho!...

A esposa que estava ao lado, mos.
irando-lhe a boceta (e.'iqueci-me de dizer
que ella tomava... tabaco) disse :Isto 6 que é o verdadeiro bicho!. .,

O Pantaleão, tirando uma esplendida
pitada, jurou so" jogar, dalli por diante,
naquelle bicho, que era deveras o me-
lhor de todos os bichos ..

Essegk.
(Do Coucurse.)

=«3^

PORTARIA
Victocoho — Acccito o Terrível

Peso. Quanto ao outro, nao podemos
publical-o por motivos do ordem pri-vada. Continue.

O fngrito F... nflo quer oorrespon-
der ií paixão voraz que por elle sente
a Carrncn do IS zon.t, chie.

liso uão se faz, moço! DO á Carmen*
zinha um pouco de attençã «...Olhe que,
nos tempos ruins que correm, uma pai
xonitt! dessi-.se um achado!,..

— Sibemos que não \\w breu que
obrigue a Lili a deixar de enviar bellos
postaes ao Romeu .. ,

—Não é certo que o Arthur ande a
ve/ar a Duloe, pois lem mais em que
se ocupar. A Casadinha que o diga.

.—Dizem-nos que certo pharmaoeu-
tico dissolveu a sociedade que sob a
íirma Abreu ¦ Lili, gyrava em nossa praça.
Os commanditarios exigem a oecupação
dus fundos.. da casa.

-— Está re[ leto o oi-stello Neu da zona
Riachuelo.

Lá estão acampadas : a Rosani (com
seu Kar Mello), Julia lloristn, M. Doli-
veira, etc. etc."

Quem cai na asneira de ir lá almoçar
ou jantar vè se atrapalhado com tanto
pesso:l e com as amabilidades da Ma-
tliilde, que é" muito liberal para com
os seus hospedes.

—Quando e* que o Adolpho Garuizó
dará uma folga na Rahianinha ? A mu-
lherzinha nào descansa nem quando o
vapor está no porto. .. .láe" I

—A chanteitse Dartuvl anda de muita
sorte I

Fez a pontaria com uma mira bella
e acertou o alvo...

mmSôra M. Doliveira estreou outro dia
um vestido preio, de seda, presente de
seu velho ca 'arada.

Sobre o brilho da seda, o brilho das
pedras Mom.ina era de fazer cegar,.,
um cígu de nasoença,

Parabéns, sôra!
— A Adelaide Portug.ieza. recem-che-

gada do Norte, pretende confundir a
Marietta com us seus exeroioios de cy-
clismo.

E, em segredo, a quem pertence a
mobília que embarcou para Mandos e
cujo frete pagou ?

—Na PeUèião Neu houve ha tíías um
explendido ci sido á brasileira,atíerecído
ao syo.pa1 hico banda ri lheíro Manei
Santinhos pur motivo de sua bella estrói
no redondel.

Ao champagne f< ram erguidos amis-
tosos brindes á arte tauramachioa e á
guarda nocturna da cidade do. Porto.

—Lord Fon,, (Santo Onofre), anda
deitando rabicho pela princeza Vero-
nica. Di tanto oantar o pobre Lord já
tem perdido algnnvis notas, sem resul-
tado pratico.

— -Grande lêm sido os reboliços no
Alliança com ns taes ordens de mudan-
ças cum praz"S determinados. Faz ate
pena —e ao mesmo tempo... gosto —ver-
se como aquellas pequenas andam de-
«arvoradas, desde a Nalr, a ex-Maria dos
tamancos, até a AmaÜa bocea de sopa.
Todas ali choram como bezerros eles-
mamados para ver se conseguem ficar.
Em todo caso com o tal habeas-corpus
que-muitos^í>7ÍJ lêm promettido pode-
rá ser que as pequenas fiquem.

—Sarah, co nome da Wesugth do 707
da zona Senador Dantas que com furor
está se atirando ao Bolacha, e não a Ho-
si nha como dissemos uo ultimo numero,
embora ambas pertençam ao mesmo
rufião que foi deportado.

A Rosa ainda não desejou comer raS'
caí. quanto mais bolachas.

™ Porque será qne todas as vezes
que a lavadeíta leva a roupa da Clari-
nha compra uma lata de desinfeatiTnte ?

Porque será que estão baixando sen-

slvolmentü na praça os... títulos da
Olarln.it» ?

Porque .soril que 0 Albino d quem
marcha c „ I.illri 6 quem t-osa ? Que
responda a Lola...

—OMiccd,, diz quu vai pedir aStelIa
03 seus b ns ulllcios para terminar com
a guerra em que estão empenhadas a
F.ancM o Pi riuiral. Querque com a en-
Irada do anno novo as duas partes bel-
llrrerantes se reconciliem e continuem
amiguinlias como outr'ora.

Linoua de PbaTA,

THEATRO UO RIO NU

Pouca Xorte!
1'iii'oalii» <l«- <.:«»lesliiio ii. «Ia

Silva., ScipSAo

O personagem c um galleg"o, moço dc
fretes, muito esfarrapado, «chan-
casn in uito ratos e sacco, muito
sebentcCo ; canta, lamuriento.

Yo bin á luz n'um entxurro
Xin parteira c xin ter nada,
Ladra un can, surrou un burro,
Hube txuba e traboada ;
O ubbade alma de bruxa
— Bexan que grande arrelia ! —
Bautixou-me in aug~a çuxa
Xó p'ra non labaPa piai
Xiempre Çue hay desgraxla comprida
Tray para mim o paxaporte,
Tube logo ao entrar na bida

Pouca x u te, pjuca xorte f

Yó nasci siu mãi nin pái,
Que un tio d'ella que a biu,
Quiz curabersà; è ella ahi bai,
Lá p'rá... ciixa do xeu tio ;
Por bia d'ixo cá'stou eu
15 entonces, penxandobeu,
Xe mio pai ei tio meu...
Eu... num xoi filho da mai!
13 e&to inté me fay txorarl
15 txeg i a deseXaPa morte...
Niu pela mai poxo gritar!...

P^nc.a xorte, pouca xorte I

Tube xaranipo e bexigas,
Mataduras-no catxaxo,
O reunia á.maü'aa lombrig-as
Nim me deitxim dar um paxo;
Aos oito-áDnos nun fallaba,
Aos dez iiun comia pon,
Baia-.,, e aos doce ainda andaba
Cun. as quatro mens no txon. I
Benxau xp ay maior desgracia ;
Xe í-y qitin tal bida axim xupporte;
Peru... cú nun xei o que lhe faxa...

Poucaixorte, pouca xorte!

Namorab.a uma xopeira
l^exas xopeiras da yalta,
13 uma s;!érta xesta feira
Lebo-a p'rá asa da malta.
A g«xa papou-me a xeia,
Pero — que rabia me faz ! —
Depous da-barriga txeia...
Xitfou-se",.. co'o capataz!
Bexan que g"axa", a tal menina,
Que axim nas maxaS me dio corte
Ei condemnada a minhaxina.,.

Pouca xorte, pouca xorte !

Yó também xí fim caxado.
P'ra maior xel'o asar I...
—Precisa xer enforcado
O que pciixi in xe casar ;—,

¦é-

O abbadc taes xarilhos
M'arranxaha no xerbiço,
Que... m'apparxiam n'oa filhos...
Xin eu ter nadia com ixo :...
E desde entonces —¦ que xurprexa!-
Alndas que eu me faxa forte,
Xinto que me pexa a cabt-xa...

Pouca xorte, pouca xorte J

Traigo as calças cun txapuces,
Collete nun xe prreixa,
lí teng*o a tapaPas cruces
Tres farraipos d.a camíxa,
A txaqueta dió ás trancas,
Traigo esta bluça ay xeis meces,
K p'Ios buracos das t.vancas
L*m dia.., foxem-me os píces 1
Um garimpo mais infeliz,
Nun ay do xul inté" ao norte ;
Pero, xe Diúá axim lo qui?: ,.

Pouca xorte, pouca xorte I

Tal axar tanto me maxa
Pon me a arder a mioleira,
Que um dia acabo co'a raxa
E lá boi na xer'pilheira I
Pero, nin xempre, hei deter
O demo á porta a espreitar., .
E se alguém dahi quixer,
Baia ! A coixa ha de mudar!,,.
Xo me bonda que toda a x<?nte
Xe agradaxe deste mio porte,..
Enton«;cs pintarei contente...

Ui, que xorte! Ui, que xorte!

*&
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Concurso do "Rio Nu"
Fica aberto um concurso esnecial do

Rio Nu, nas seguintes condições:
O concurrente remetterá qualquer-

trabalho humorístico, de accordo com
o programma desta folha (contos ane.
cdotas, pilhérias, etc,,) em prosa ou
verso, comtantp que nã-j exceda o limite
máximo de ires tiras de papel, escri-
ptas só de um lado.

-Qualquer concurrente poderá re-
metter, com o mesmo pseudonymo.mais
de um trabalho tle gênero diverso, ao
já concorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados em
carta fechada, encerrando, tlcm do
pseudonymo, o verdadeiro uomo do
autor, que só será aproveitado paru -
juizo da redacção.

O concurso encerrar se-á no dia ?.í
do corrente, sendo o resultado pubii
cado no Rio Nu de 7 de Janeiro do-anno próximo. .¦£*

Daremos um prêmio de 308 para .ct%_
trabalho classificado em primeiro íògá^l
sdois de 15$ para os dois immediatos
em classi fio ação, ^

*n%;
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-\ mo. v -Olá ' l m trevo de quatro folhas aqui no chào ! Vou apanhal-o, dizem.que dá felicidade e eu ando tão encn.poradal
Um rios i'i.'i«i'-3. Knr-aiporada : A senhora com essas prot.ibcrancias e esse palm.nho dc cara, so será carpora si o quuci... <>M"

estou éu qne posso farnd-a feliz sem o auxilio do trovo

_ —. T7T"7\ 
melhor distraccao para as horas vagas. Leitura reeommendavel aos homens I

COtltOS érVSSCOS .¦-,„ vo|Ume ,:?oou. Pelo Correio ..->.>. A' venda no escriptorip do. hw-JVii
faltos' de... I"'20-


